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FIRMINS LIXEIRA EC) AMARAL

Pelêja do Cégo ADERALDQ

1
com José Pretinho do TUCUM

preciem meus feitõreg
uma lJurto disrussão,
que tive com Zé Pretinho4

um cantadôr do seriko
o qual no fanger do verao
vencia quaigusr questão
Um dis determinol

Í & sale do Quixadá,

r fui ató ao Plant,
vêr ou cantores de lá.

das belas cidades
Estado do Cesrá

Hospedei-mo em Pimenteira
depois em Alagoinha,
cautei no campo Risior
no Angico e ns Baixinha
de lá eu tive um csavito
para cantar na Varginha.

-- Quando cheguei na Varzinha a
foi de manhã bem cediado, AS
então o dono da casa Ao.
me perguntou sem carizho
--cégo você não tem médo
da fama de Zé Pretinho?



O mem a

Eu lhe disse: não senhor?

mande chamar esse preto ;
que eu quero dar-lhe nm tombo
ele vindo um de nós dois .
hoje ha de arder o lombo.

mas da verdade eu não sembe,
*

O dono da casa disse EA

-Z8 preto pelo comam,
dã em dez ou vinte cégos
quanto mais 40 sendo um
mendou ac Mucamanztiro
chamar gosé do Tucum.

€hamcu um dos filhos e disse:
«meu tilho você vá já Cs

dizer a José Pretinho TT

- de noite venha per cá.

que desculpe eu não ir lá
e ele como sem falta

Em casa do tel Pretinho
foi chegando o portador,
foi dizendo : lá em casa
tem um cégo cantador
e meu pai manda dizer, vos.
que vê tirar-lhe o calor.

Zê Pretinho respondéa:
*-bom amigo é quem avisa,
"menina dizei ao cégo



3 mo

que vá tirando a camisa
mande benzsr logo o lombo
que;eu quero dar-lhe uma píss.

Tudo zombava de mim
eu alods não sabia,
Que 0 tal Zé Pretinho
vinha para castoria
as cinco herss da tarde,
chegou a cavalaria.

O preto vinha na frente
todo vestido de branco
seu aavalo encspotado
com o passo muito Izanco
giscaram de pia 846 vez,
todos do primeiro arranco.

Seudaram o dono da casa .

todos com muita alegria,.
e o velho aatlateito
folgava alegro e sorria
von dar o asme do povo
que veio para a cantoria.

Viarên o capitão Pnda
Tonheiro e Pedro Galvão,
Aognsto, Antonio, Feitosa
Francisco, Manoel, Simão,

Oarpintetro,
Francisco e Pedro Aragão.
Bnr.



"es À om

O Joz6 da Cabeçeira
o seu Mancel casado
Shico Lopes, Peiro Rosa
é Manoel Brogzsado
Antonio Lopes de âguino,
e am tal de «vê

João Antonio do Andrade
Samusl e Jeremias
DRI. Mancal Tomsz
Manduca Jcão de anenias
e velo o vlgario veins,
oura de tres freguuziss;
Foi dona Meridiasa
do gremio das prriogsôras
esta levon duas lides
bonitas e encantadoras
estas eram da igreja,
as meis eximias cantôras.

Fol tanbem Pedro Martiná
Aliredo e José Reimundo,
Bnr. Franclaco "aimeira
João Sampaio Segundo,
e um grupo de rapzea
do batalhão vagabando.

Levaram o negro p'ra sala.
e depois para a cosinha,
lhe ofereceram um jantar



sem Bm

o Ta dose queijo e galinha
pura mim veio am crfó,

o com uma magra bolechinha.

Bepols trouxarem o negro
e colocaram nó salão,
essentedo cum asfá
com a viola na mão
junto uma eschsredeira
para não cuspir ns chão

Ele tirou a vicia
dum seso novo de chita,
e cuja vióla estavs
toda enfeitada de fita
ouvi as meçea diz. ndo;
grando viola bonital...

Então para mo sonter
butaram um pobre caixão,
já velho desmantolado
denses que vem côâm sabão
eu sentei ele enrergou,
e me deu um beliscão.

Ea tirei à rebegrinha
dum pobre csao da mela
um pouso dszenniindo
por está em terra slhela
ouvi as muçãe digenco,
--meu Bene gue vióla fetal



6 aum

Uma disse a Zé Pretinho
428 roupa do ségo é suja
botem tres guardas na porta
para que ele não fuja
cógo feio assim de oculos,
SÓ parece uma corujas.

Disse o capitão Duda
Como homem muito conesto

GH fazer uma bélça
botem dinheiro no prato
que é mesmo que botar,
manteiga em venta de gato.

Bisse mais eu quero vêr
pretinho espalhar os pés,
e para os dois cantsdôres.
tirou setenta mil reis
mas vom intelrar citonta
da minha parte dou des.

Me disse o capitão Duda
você não estranha,

este dinheiro do prato
eu vou lhe dizer quem ganhas .

pertence so vencedor
nada leva quem apanha.

Misso as moças disseram.
"já tem oltente mi! reis,
Porque o capitão Suda



Ba parte dele der dez
se encostersm à Zé Pretinho.
e botaram mais tres avois.

Então disse Zé Pretinho
--de perder não tenho medo,
esse cégo apanhe logo
falo sem pedir segrêdo
tendo isto como certo,
botou os alieis no dêdo. -

Afinsmos os instrumentos
entramos em discussão
o meu guia disze a mimO negro pareco o cãô
tenha cuidado sem elo,

- quando entrar em questão.

gÊGO-- Eu lho disse: seu José
nei que à senhor tem ciencia
pareco que é dotado
da Divina Providencia
vamos saudar 0 povo,
com a eua justa excelenola.

PRETIZHO--Bai dsf cégo smareio.
côr de couro de touciato,

chama-se abuse visinho
aonde eu botar os pés

um cégo da tua forma

cégo não botã o focinho.
FA
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C.-Já vi que seu pratinho
é um homem sem ação,
cnmo se maltrata cutro
sem baver alteração:
eu pensava que o genhor
possuisso educação.

P-.Bate cégo bruto bajo
apanha que
cara de pãr de erexado
testa de carneiro micho
cógo tá é48 o bichinho
que quando coms vira 6 côxo.

flagra

O-Sem Jusé 53 ser exutar
merece ricos fulgoree,
merece gashar ua gria
rogsa e troços do amôres
mais fardo us moças lho dão,
bonitas paimss do titres.

P--Cégo em creio quo tú é»
da reç3 do eepo emrgo.
cégo não adors 2 Dons
o Seus do cégo é csisnga
geondo cs bomosa conversa,
O cégo chga e Fegmyaga.

€-.Zé Preto não me sbrrreça
cem o tag esntar raoim,
O homem que santo serto.



F
Nãn trabalha em verso assim

É tirsado ss faltas que tem,
botando sm cima ds mim.

P--Osla-te cégo mim
cêgo agui não fsz figura,

"cégo quando abre s bsca
é ums meniira púPé
- O cêgo quanta-mais mema

Inda msis sustenta e igrs.

O.-Bsta nêgro fol escravo
por lego é tão positivo,
quer ser na gais de brancô
exagerado e ativo

É todo ele foi astiro.
negro às casels sêes,

m P-Dou-to ame surra
de cipó do crtiga,
te faro a barrigamais taréo tõ area

z bojo 6 câgo exturra
pedindo sosorro
sai dizendo en TERRE
meu Segs gre fadiga
per uma intríga,
eu de mede corro
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€.--So eu der nma tapa
num negro de lama,
ele come lama

* dizendo que é papa
eu rompe-lhe o mapa
ihe resgo de espóra
o negro hoje chór
com febre,e com
eu lhe deixo a linguas,
com am palmo de ióra.

P.--.No sertão eu peguet
um cégo maicreado,
danei.lhe e machado
caiu eu sangrei
o couro eu tirei
em regra de escala
espichei-o n& sela
puchel para um bêco
e depois de sêco,
tiz dele uma mala.

€ Negro 6 montutro
mulembo rasgado,
cachimbo apagado
recanto de muro
negro sem futuro
perna de tição,
bôca de purãc
beiço de gamela
venta de muéla
moleque ladrão.
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P--Vejo a coisa ruim
to cégo está danado,
cante moderado

f que não quero assim
olhe para mim
que sou;.verdadeiro
sou bom companheiro
canto sem maldáde
eu quero a metade
cégo de dinheiro.

C-Kem que o negro seque
a engulideira,
peça a noite inteira
que eu não lhe abeque
mes este moleque
hoje dá pinote

de bispôte

q

venta de boeiro
tá queres dinheiro.
eu dou-te chicóte

P.-Cante mãis moderno
perfeito e bonito,
como tenho escrito
cá no meu caderas".
sou seu subsiterno
embóra extranho
creio que apanho
e não dou um caldo
lhe peço Adersido
repartas o grnho.
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€E--Negro é raiz
que apodreceu,
-cagea de judeu

. moleque infeliz
vaí para teu psiz
ae não eu te egrro
dou-te até de murro
te tiro o regslo
carr de cavalo.
bsçã de burro.

P.-Fele de outro geito
com melhor agrado,
esja delicado
cante maia perieito
olhe eu não aceito
tanto desgspéro
cantemes mecneiro
com verso capaz
façamos a paz,
e parta o dinheiro.

C--Negro careteiro
eu te rasgo o giba,
cara de guariba
pagé feitiçeiro
queres dinheiro
barriga de angé
barba de quendá
camiss de seia
te deixo na praia,

-sescovando urubú.
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P--Bu vou mudar de toxda
para um que meta méio,
inunca encontrei canieior

um dia, é um dado é um dêéio

que desmanchass: susédo
um dédo é na; dedo é um dia

E C.--Z6 Preto este ten entêdo
* te serve de zembsria,

tú hcje cégas de raiva
o disbo ecrá c teu gula" 6um dia é um dado é um dêdo
é um dêdo, 6 um dado é um dia.

P.--£êgo respondeste bem

gu tambem da minha parte
anto verao aprumado

;
jé um dado 6 um dia é um dêdo
té um dédo, é um dia é um dado.

O.-Vamos lá José Pretinho
que eu já perdi o médo,

6 um dêdo é um dado é um dia
é um dia, é um dado é um dédo. .

cor quem estivesse estadado,

gou bravo como um leão
*

sou forte como um penêdo



- [4 -

P.Ocego egóra puxa uma
das tuas belas toadas,
para ver se estas meças
-dão sigumas gargalhadas há

quasi todo povo fi
só as meças estão calsdes.

O.--Amigo José Pretinho
eu nem sei o que será,
de você depois da luta
você já vencido está
quem a pace cara comprs,
peca cara psgnrá,

P.-Cégo estou apertado
que só um pinto no ôvo
estás cantando aprumsdo
e eatislszendo o povo
mas este temas de paca
fsz favor diga de nôvo.

€.--.Disse uma vez digo dez
no cantar não tenho pompa
presentemente não scho
quem o meu mapa rompa
paca cara pagará,
quem A paca cêra compre.

P.--Cógo teu peito 6 de aço
"foi bom ferreiro que fez,

. pensei que o cégo não tinha
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"--no verso tal rapidez
-Bégo se não é massada
repita a paca outra vez.

C.--Arre com tanta pergunta

que não lhe caia na cera
quem paca esra compra,
pagará a paca cara.

q negro capivara
há quem cuspa p'ra cima

P.-Agora cégo me ouça
- cantarei a paca já,
tema assim é um burrêgo
no bico de um carcará
quem a caca cera compra

v Aca cara carcará.

Honve nm trovão de risadas
pelo verso do Pretinho,
o capitão Buda disse:
-sarreda pra lá negrinho
vai descançar 8 juizo
que o cego canta sosinho.

Ficou vaisdo o pretinho
e em lhe disse: me ouça

pegs devagar na louça
agora o amigo entregue,
o anel de cada meça.

José quem canta comigo
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Desculpe José Pretinho A
se não cantei a ter gosto
negro não tem pé tem guncho
não tem cara mus tem regis Í

4ô serve p'ra dar desgousio
negro na sala de branco.

Quando eu fiz este verso
kcom a minha rabeguinbe,

procurei o negro na sala
já estava na cosinba
de velta queria entrar
na porta da camarinhs. T XV:

"FIM Recife, 1 1

Preço 1 Cruzeiro
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